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de Scie17cia5, 

- Querias então que ficasscmos 
todos com as \'Cntas esmurradas? 
-Ah~ concordam; pois ainda 

bem, estou satisfeito. A minha opi­
nião é ex1ctamentc essa. T udo se 
reduz a le,·ar meia <luzia de soccos, 
pontapés, para lhe não chamar ou­
tra cousa. e no fim de tantos minu· 
tos e tantos segundos, venceu o sr. 
A Que deitou ao chão, assentando. 

E TOURADAS <Jt'lascara~ 

ntão fazes ou não fazes o chá 
· e torradas ? 

Já lhes disse que 
não tenho assum· 
pto. 
-Qual historia; 

assumptos apparecem ror ahi a ca· 
da canto. 

- • ão duvido, mas como não an­
do, <.:Orno vocês, de nariz no :ir, a 
farejar tudo quanto se passa, decla­
ro me impossibilitado de escre"er o 
quer que seja. 

- Olha, folia dos luctadorcs que 
estão no Colpcu. 

- Ora, meus amigos, n'e<.sa não 
caio cu. E' assumpto c\gotado e já 
uma vez le,·ci uma tareia da minha 
creada por imaginar que nem o pro­
prio Raku me \'encia. 

- E' verdade, não me lembram ; 
tu conta<.tc a sccna. 

- Contei, para ,·crAonha minha e 
para nunca mais tomar a meter-me 
em fõfas. F. sempre lhes direi que 
tal lucta não tem nada de cditic:mtc . 

- Ora essa, então porq•1ê? 
- Inda p<:rguntam porquê > 1 Es-a 

não está mi\. A minha pena é não os 
vêr a lu.:tar com aqucllcs delicadís­
simos mancebos. 

Gome~ d'.Rmorim 

lhe as c'>padoas em plena terra, o sr. 
B que se declarou ''encido. E é tu­
do combinado . .. 

Ora essa~ 
:\cm mais nem mcno'\', cu sou 

iá muito anti~o e tenho "isto muita 
cousa, ma~ 1lão con.,cgucm embalar­
mc com rodo aqucllc e-palhafato. O 
que eu admiro é a pacicnc1a cem que 
alguns dos luctadores se deixam mas· 
sar, a indiff<:rcnça com que levam 
meia <luzia de cachaçócs e pontapés. 

..Lettras e .flrles 
l>IRK<ZTORK'< 

.. '1u·icl't•: .\1 .... R~l)O 't.-\N l'Ui\ t- l- t-:R:\ANOO PADUA 
'•' ~===::::; 

l , oudlrih· .. c'h• n .. 1dan n h u·u 
1V·tt,t:\11, .. n10 •~lc~ntarlo1 

Eu bem sei como se lhes tirava a 
mania, ma<; não é pe1mittido. 

- Como querias tu tirar-lhe a ma· 
nia? 

- Como ( E' a cousa mais facil 
d'cstc mundo. 

- ~ão vejo. 
- E' porque Yês pouco. Pega 

n'um bom cacête, d'uns que se usam 
lá para o norte, bem ferrado na« ex­
tremidades e quando aquclles inte­
rts~m1les luctadorcs esti,•erem ao 
socco e no pontapé uns aos outros, 
as'\cntn lhes os marmcllos ou os cas­
tanho<> cm cima do lombo e verás 
como ímmcdiat:1mrnte se declaram 
ycncidos. Niio ha nada para tirar 
teimas como um marmcllo de con· 
fianca . 

. H expcrimcnta<\te ? 
Nem quero; mas affianço-lhes 

que é mais facil do que todas as se· 
manas dar chá e torradas aos vossos 
leitores. 

Talvez seja, ma<. uma dose de 
cacete dá cabo d'um homem ou pelo 
mcno<. quebra-lhe os ossos. 

Não dtrei que seja preciso tan­
to, m:is uma boa soYa era, com cer­
teza, edificante. 

- E a policia? 
- A pohcia? . .. Sim, ha esse con-

tra ; mas cont:indo-se-lhc bem uma 
hi'>toria, dizendo.lhe quatro lérias a 
proposito da falta de chuva ou do 
bom tempo, deixa passar carros e 
carroça'>. 

hso é conforme ; nunca é bom 
fiar. Sempre ou,·i dizer que, em ~e· 
guida á bonança, volta a tempesta­
de. 

- Ou cm scguid:1 á tempestade 
vem a bonanca e agora . • agora es­
tamos cm calmari:i: Era o momento 
psychologico. 

Jofo PACII'ICÔ· 
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Artigos para brindes 
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Fornecedores da Casa Real 

€.xposiçâo permanente 

166 - RUA DO OUR0- 170 

Installações completas 
para agua gaz e electricidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 

As cartas dos consolentes devem vir acom· 

panhadas da respectiva SENHA OE CO NSUL­

TA, e satisfazer aos seguintes r equisitos: 

- ci orne de batismo; iniciaes dos 
sôbrenômes e apelidos.• 

cAnno, mês, dia e hora, se pos· 
si\•el fôr, do na~cimento.• 

- • Côr da péle, dos olhos, dos ca­
bêlo~. > 

cAltura aproximada, estado de 
magrêza ou de gordura, comprimen­
to exacto do~ dêdos da mão esqi:êrda, 
tomado do lado da palma da mão; se 
os labios são finos, dP.lgados ou gros­
sos, carnudos, espessos; sinaes da pé­
le, congénitos ou adquiridos, cicatri­
zes. J)imensóes aproximadas da testa, 
feitio do nariz. (Um retrato tirado de 
frente e ou1ro de perfil, seriam ex­
celentei> dados.)• 

- « Docnc::is anteriores á consulta. 
Saude dos 'paes. ·Se tem muita ou 
pouca forç:1 muscular e qual o esta­
do de sen~ibilidade da péle. • 

- • Falando amda dos cabêlos será 
bom dizêr se são macios ou asperos. 
As veias que se di1·isam atravez dos 
tegumentos são cheias e azuladas?. 

- E' alegre, agitado, \'ivaz, incons­
tante, facilmente irritavel, ?• 

•Adora o prazêr cm tod'ls as 
suas manifestacões ? Quaes as distra­
ções q ue prefere ?. 

- Tem tendencia para a \'iolencias 
para o despotismo ? , 

- E' cabeludo ou glabro? 
- Quacs os caracteres da marcha? 

Costuma andar dcpr~~sa, devagar, a 
passo largo, a passo curto, com gra­
vidade, b'lloicando o côrpo ? 

- - Qual é a posicão habitual da 
mão quando caminha? Fechada, semi­
::iber ta, aberta? Tem por habito levar 
repetidamente a m'ío á fronte, aos 
olhos, ü boGa, ao nariz, ás orelhas? 

•Caminha de mãos nas costas, nas 
?.lgibcirns ? Esfréga-as muito? Cos­
tuma lhes fazer estalar os ossos? Lc· 
va repetidas vêzcs a mão ao peito ? 

•Dorme com as mãos fechadas, se­
mi-ccrradas, abertas ? E' tremulo ?i. 

- • I 1 a fri~antc contraste entre a 
côr dos cabêlos da cabeça, da barba 
e das sobrancêlhas ?> 

e Gosta de fllôres, de fructos ? 
Quacs os preferidos ?• 

Alem destes esclarecimentos, po­
derão os srs. consulentes enviar-me 
quaesquer outros que julguem con­
\'enientes. ,\ todos garanto o mais 
absoluto scgrêdo, a mais completa 
discricão. 

AS CARTAS DE\'EM srn DllllGIDAS 
A l:MA J:EIJACÇÃO 
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Chronica 
N oTa• ca u•a• de mortalidade 

(Co11cfllsiio) 

Infelizmente, não existe apenas a 
conta dos lucros; ha tambem a das 
perdas, e d'esta ninguem gosta de 
foliar muito. Ora, ella explica o fa. 
cto apparentemente paradoxal de, 
apesar de tantos melhoramentos rea· 
lisados em hygiene, em prophylaxia 
e em medicina, o numero dos 
obitos annuacs diminuir tão 
só em proporções insignific~n-
tes. N'csta conta, com effeno, 
inscreveram-se, ha alguns an­
nos a esta parte, duas verbas 
novas, 9ue, se continuarem a 
progredir em tão inquietado­
ras proporções, chegarão de· 
certo a contrabalançar e mes­
mo a exceder as economia-; de 
existencias realisadas pela hy­
giene e pela therapcutica; 
quero faltar dos obitos causa­
dos pelos accidentes profissio­
naes e pelos acctdcntcs da cir­
culação. 

De uma estatística publica­
da em dezembro cm \ Vas­
hington, resulta que, nos ulti­
mes seis annos, só os acci­
dentcs das minas de carvão 
causaram nos Estados-Unidos 
a morte de doze mil pessoas. 
Em 1906, sómente, contam-se 
por este motivo perto de tres 
mil obitos. Na Europa, as es­
tatísticas publicadas pelos di-
versos Estados não fornecem 
algarismos tão elevados ; não obstan­
te, cm 1905, os accidentes de diver­
sas minas e de pedreiras causaram 
mais de mil obitos. Juntem-se a isto 
os accidentes mecanicos mortaes das 
fabricas e officinas, proprios do me­
canismo contemporaneo, que repre­
setam um pouco menos de 10 º/(I da 
totalidade dos accidentes do traba­
lho, e chegar-se-ha as'\im a um tO· 
tal já enorme, que infelizmente não 
se pode precizar bem, por falta de 
documentos sufficientemente explíci­
tos e completos. 

A esta somma vem juntar-se tam­
bem o numero, mais consideravel 
ainda, segundo parece, dos mortos 
por accidentes da circulação. Se~un­
do a'\ mesmas estatisticas dos Esta· 
dos·Unidos cm 1906, 10.000 pessoas 
morreram por accidentes de cami­
nhos de ferro e 10.000 ficaram feri­
das. Ha cinco annos para cá, a to· 
talidade dos mortos passa de 41.000 
e a dos feridos de 250.000. As vias 
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ferreas consommem, pois, na Ame­
rica, só n'um anno, duas vezes mais 
existencias que toda a guerra dos 
Estados Unidos contra a Hespanha. 
Na Europa, os algarismos a este res­
peito são tambcm menos elevados, e 
cada 'Estado paga um tributo que va­
ria annualmente entre 1.500 e 4.000 
mortos, segundo a extensão da sua 
rêde. O automobilismo vem quasi 
immediatarnente apoz com um nu­
mero rapidamente crescente. de obi­
tos. Em França, em menos de d!z 
annos, já tem causado mais de w:ooo 
obitos. Se se fizesse a somma de to­
das estas mortes, imputaveis ás cau­
sas essencialmente modernas, che­
gar-se· hia com toda a verosimilhan­
ça a uma cifra espantosa. 

Tudo isto attesta que o imposto, 
por nós pago á morte precoce, acci­
dental, é arnda bem pesado, e que, 

• 
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elfo de M crodc 

mau grado todos os nossos exforços, 
não tende a diminuir sensivelmente. 
O que de um lado ganhamos, pcrde­
mol·o do outro, como se uma esre· 
cie de autore~ularisaçáo presidisse ;io 
equilibrio entre a \•ida e a morte. As 
novas causas de mortalidade, causa­
das pela propria civilisação, são bem 
uma prova do que dizemos. Saiba­
mos, pois, fazer srnceramcntc a conta 
de tudo isto, quando entoarmos a 
canção do progresso. 

Dr. J. LAUMO!\IER. 

------- -------
ESPIRITISMO 

Communicação de Eça de Queiroz 

(Do volume II Do 'Pttij da Lu;, no prelo) 

( Co11t i1111ação) 
A magestade do quadro ha de em­

polgal'o. A extensão do panorama ha 
de impedir-lhe, por impossivel, a mi· 
nucia da descripção. 

Sr. tiver faculdades de analyse, de 
observaçao, de synthese, abrangerá 
n'um golpe de vista rapido e admira­
tivo o aspecto geral, e descrevel-o-ha 
cm pinceladas largas, traços firmes, 
seguros, a agua forte, que darão a 
quem os ler a impressão suggestiva e 
nitida de toda a paizagem, na sua 
grandiosidade soberana, na sua mani· 
festaçào de maravilha. 

Se não tiver aquellas faculdades, 
não saberá fazer a descr ipção, porque 
tambcm não soube ver nem compre­
hendcr. 

Não poderá transmittir aos outros 
uma impressão que não soube sentir; 
não poderá fazer vibrar em ninguem 
o bordão sensorio da suggestão realis· 
ta, porque não soube concretisar cm 
si, a cmpolg;incia emotiva do cspe· 
ctaculo supcrk·r que se deparou á sua 
vista. 

Se quizcsse fazer um descri, 
ptivo de detalh~, de minucia­
apoucaria o quadro á reles pro· 
porção de uma oleographia ba· 
rata, para encanto de qualquer 
creadita boçal, e enojamento 
do mais mcdiocre artista de 
alma vulgar. 

Entretanto um poderoso e 
synthetico observador, colloca· 
do junto a qualquer fragmento 
da paizagem, descrevcl·a·ia 
com a nitidez de uma lente d-! 
Gc.eri. A pequenez do espaço, 
a estreiteza angular do hori· 
sonte, a curteza que a sua mi· 
r((da abrangia, não lhe deram 
possibilidade de tracejar largo 
o fundo do quadro, nem am· 
plidão para uma imponcncia 
que não existia; por isso for· 
çar·Se·hia a descer ao requinte 
da minudencia para dar o im­
pressivo da verdade, o sugges­
t ivo do real. 

Ningucm me negará, em 
justiça, faculdades de observa· 
ção. Essas faculdades ahi ads· 
trictas a um campo limitadissi­

mo, tinham que cicercer-se de um modo 
comcsinho, pequeno, fragmentavel e 
minucioso; aqui, que posso ver o ho· 
mem, a vida, a sociedade, o mundo, a 
alma, todas as 1111a11ces do sentimento, 
todas as manifestações da ruindade; 
ludo almalgamado, em bloco, n'um 
conjunclo unico, accorrentadas umas 
ás outras por laços fataes e indissolu· 
veis, não posso dispensar-me, nem 
fugir da apreciação em globo, n'uma 
grande synthe~e. traços fundos e am­
plos, brisantes, destacados, n'uma po· 
lycromia berrante, para ferir caustica· 
mente a retina e a memoria, a alma e 
a razão. 

Se um dia tiver que apreciar qual· 
quer dos microscopicos aspectos da 
vida terrena, então voltarei á disseca­
ção anatomica, na sua mais subtilisa· 
da analyse e exposição. 

Dize a um bom pintor, que produ· 
zisse uma obra prima, de perfeição e 
côr, na passagem á tela de uma ar­
vorc, que reproduza com igual perfei· 



ção e nitidez a malta do 13ussaeo ou o 
pinhal de Leiria; ao mais brilhante 
escriptor que estereotypou cm poalhas 
de luz dcscriptiva, uma pittoresca ai· 
deia perdida na vertente de uma serra, 
que descreva com igual minucia e co· 
lorido a cidade de Paris ou a city bru· 
mosa de Londres ... 

Deixa que cada um falle. 
::\ão te prendas com teias de ara· 

nha. 
Não faças como as crcanças, a 

quem o medo :'i cvrrecção materna 
conserva presas por uma linha ao pé 
de uma banca. Traln1lha, trabalhemos, 
que sem trabalho não ha seara nenhu· 
ma que produza. 

Que te importa se não colheres pes· 
soalmentc o fructo? 

Se todos se acobertassem a essa con· 
sidernção egoista ninguem faria nada 
na terra, receosos de que lhes não che­
gasse a hora da colheita compensa· 
dora. 

Teu pac mandou plantar arvores de 
que só os filhos colheram o proveito; 
e se tu fizeres sementeira de que só as 
gerações vindouras coll.am resu ltado, 
pagarás a divida :'is gerações que te 
procederam, e :'i custa das qu;ies go· 
sas os beneficios de que disfructas. 

Não cxtranhes que os homens se 
riam, na sua deploravel ignorancia, de 
que receba!> communicaçõcs nossas. 

Bem merecem que se deixem rir 
os que nascem a chorar, e que atra· 
vessam a vida amarrados á calceta da 
dôr, re flagellados pelo açoite do de· 
sespeJo. Se por cada dez que se rirem 
ho u\'e um a quem faças rcflectir e 
parar na inopia espiritual da ignoran· 
eia, muito t<:rás conseguido. 

t~ste será a boa semente. Os dez do 
riso serão quantidades negati,•as e este­
reis. Fecharse·hào ro seu egoísmo, como 
a ostra na sua casca. Quanto mais es· 
forços se fizerem para a abrir, maior 
tenção empregará para se conservar 
cerrada. 

Crystalisarão na sua descrença, va­
sia de sentimento, retrahida no seu 
obscurantismo, parados na sua evolu · 
çào, emquanto o outro, o que medi· 
tou e abriu a sua alma a uma nova 
aurora, aquece,u o seu espir ito a uma 
nova luz, re~cmperou a sua força cm 
uma nova dynamica, avançará, propa­
gará a idéa nova, diffundirá a semente 
pura, atravez a sua vida, como o vento 
rijo do outono semêa, atravez a terra, 
as sementes que conduz nos seus lor­
velinhos, ou a brisa cariciosa da pri­
mavera leva o pollen fecundante, pelas 
quebradas fóra. 

Um pobre br uto não se rirá porque 
o raciocioio lhe diga ci.ue é cousa im­
prova,·el que sejamo~ nós a escrever 
para ahi. Nada. 

Não se deu ao trabalho de racioci· 
nar. Era causa para fadiga, e ellc não 
quer mais fadigas do que aquellas 
que veem de uma bna digestão ou de 
alguma scena carnalmente estupida, 
voluptuosamente bestial. 

(Co11ti111ía). 
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BORDADOS E RENDAS 

A NATUREZA! 
Eu amo a natureza ! A vida pura, 
Das aldeias na sua ingenuidade 
Aborreço o bulicio da cidade, 
Toda a sua miseria e amargura! 

Eu amo a natureza! A vir~ção, 
Que perpassa subtil a su<p1rar ... 
Dos arroios o leve murmurar .. 
Amo a paz, o socego, a solidão! 

Eu amo a natureza. A lll.'.lge<tadc, 
Jmmer<a numa calma suavidade, 
Dºum pôr de sol cm tardes de verão! 

Eu amo a natureza ! Aqqella vida, 
Tõo meiga, tão serena, tão querida, 
Tão grata a este pobre coração ! 

RusT1co. 

Recordaçâo 
Foi n'uma tarde calma 

e serena d'um alegre dia 
de primavera, qne se deu 
o tn•te episodio que eu te 
confio. 

Era ao cahir da tarde. Eu passava, 
com o espírito em vaga meditação, 
quando a brr.vcs passos, me distrahiu 
uma agrada~·el apparição... Tinha 
reconhecido Alice, minha amiga, que 
eu já de ha muito tempo não via. Ap· 
proximei-me, e a alegria instantanea 
que sentira •.• depressa se dissipou! 
Elia soffria, e era tal a phase da dôr 
cm que se encontrava, :iue ainda não 
tinha dado pela minha presença, e eu 
bem perto d'ella estava! 

Contemplei por instantes aquelle 
rosto macillento. . . e aos labios ae­
cudiu-me esta pbrase: - Pobre amiga! 
Em que doloroso estado eu te encon· 
tro ! 

Senti que o coração se me confran· 

gia com uma · amargura indiscripti· 
vel... porque n'um momento pude 
avaliar que ali estava uma martyr, 
suportando uma dôr crucianti~sima , e 
que cm pouco tempo a definharia por 
completo ••. 

Cheguei-me para ella e ousei inter­
rogai-a: 

- Que tens? 
- Pois tu estás aqui?!. . . Ainda 

não tinha dado pela tua presença? . •. 
- Oize o que tens •.. estás doen­

te ..• soffres •.. 
- Eu sofTreJ ?! Não, não soffro ! 

Relembro dias de felicidade, por isso, 
sou venturosa. Olha, era além n 'aquel· 
le sitio, proximo d'aquella casinha a 
destacar-se entre os olivacs, que eu 
me encontrava quasi todos os dias 
com Elle .•. era além ••. que nós to­
ca vamos eternas confissões de amor ..• 
de um amor infinito, casto e eterno ... 
Fomos tão lelizes ! • .. mas a negra fa. 
talidade ... 

Teve que calar-se? Um ataque de 
ner vosimo afTc:ctou lhe todos os mem· 
bros. Uma crise de lagrimas ardentis· 
simas fez.lhe pender a cabeça. . se· 
bre o meu peito 1 Vi que desmaiava, 
e julguei que n'aquelle instante me fi· 
cava para sempre nos braços! Oh! Só 
cu sei o que soffro ainda n'e•te mo­
mento ao rcmomerar esta scena e con­
tudo já ha tanto tempo que passou •. • 

O eco permittiu 1ue voltasse a si, e 
clla me disse de novo: - Não soffro, 
querida, não te apoquentes. Estes ata· 
ques, amiudadas vezes me assaltam .•. 
Sinto-me reviver. Olha, vejo d'aqui 
tão bem aquelles logares . .. Hoje, não 
tenho forç.1s que l:'i me levem. Se tal 
não fosse, tu acompanhar me-ias lá, e 
verias como aquelle sitio é lindo 1 ••• 
Além, de baixo da abobada celeste, 
lendo por visinhos apenas os rouiti· 
nocs que entoavam seus ternos madri· 
gaes ! E agcra ? Lá cantam, mas çom 
uma mclancholia tão profunda! Tam­
bem clles sentem a nossa sepanção .. • 
a nossa desventura ..• Que dias •.• 
que dias! 

Ai ! Mas as minhas melhoras eram 
illusorias ! Eu morro... quero ver 
mais uma ver. aquelle r ecanto abençoa• 
do 1 Quem sabe? Talvez que eu d'aqui 
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o veja lá a ellc. . . recordando 'o pas· 
sado .• . 

l)'.1hi a momentos, continuC'lu: 
-O coraçã•l, bate \'.1gMosa e fra­

camente . . . conheço que vou morrer, 
e nào o torno mais a \'er ! ... Ouvc­
me ! Escuta me duas palavras ;1pcn~s ... 

E elevando para o eco um olhar 
suplicante, rcsou: :\leu O.!u~! Dac·mc 
só mais um instante d1• f, rças . . 

De novo se me dirigiu, mal se per­
cebendo o que dizia: 

-Chega-te um pouco mais para 
mim. . • assim . . . Se elle sobre\'ivcr 
á minha morte, dizc-lhe que a ultima 
vontade que c11 lhe d eixo, é que elle 
v iva . . . mas que nunca esqueça que 
cu o arliei muito.. . muitíssimo! Af­
firma-lhe que expirei com o seu nome 
nos labios .. . e contemplando rl'aqui 
aquelle Smtdoso local . . • 

• . . Adeus!! 1 • •• 
I 5-3-·908 

Esot.tNA oos A~Jos. 

-----e-----

Cul!arra de Romanol 
21 

Como o cego rouxinol 
Que a 'iJ.1 po<1<1 a cantnr, 
1 ua' trança' cor Jo sol 
NJo me çanço Jc tr<JI ar. 

A "ida é pégo verda•co, 
A \'ltl.t é nei;ro s lfrer, 
A •·ida é Juro t'enh;i<co 
Mas 10Jo, querem 'Í\«:r. 

23 

Todo• fogem da caveira 
Movido< p'lo medo atroz 
Chor.i quem ,t'elln se "beira ... 
E a c:ivcm1 o rir Je nós. 

Do Cal"Mio n negra cruz 
Erguendo o< braço• no ccu, 
ToJo o roema tratlur. 
Do ma1·1yr que alh morreu. 

Morre umn estrcll:i. ao na•cer 
Ri<c.onJo de luz um 1r;1ço : 
Quonta< veze< O rr11er 
Tem de \'IJ.i. o me~mo e<paço. 

-----e------

A neta 
Em pleno campo rli\·i~ava se a ca­

sita da a\•ózinha, muito al\'a, muito 
caia<la, a branquejar no meio do pi­
nheiral. A neta, uma crcan<;a d.! quinze 
annos, linda e bclla, era a innocencia 
cm flor. LC'lgo pela manhã í.1 tratar 
das suas flores clispost.1s no quintal 
que circundai a a casa; depois fa1ia o 
almoço e levava o á t·am,1 da avó, já 
v~lhinha e p.:>r fim scnl,ova-sc a costu­
rar. 

E era tão feliz naquelle seu m oJt>sto 
v ive r 1. .. 
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J>orfugaf pifforesco 

PovoA DF. VAR7.tM - Praia de banhos 

Um dia notou, ao recomeçar a ta­
refa quotidiana que um rapaz a fixava 
d e longe e . . . estremeceu. 

- E' elle, -- balbuciou ella, olhos 
azucs, cabellos louros . • , é elle, o do 
sonho . . . 

E fugiu. 
E depois encontrava-o sempre, pel;: 

manhã, a olhar muito triste para a 
janclla do seu quarto; por fim i-lla 
deixava-se lambem ficar a fixa-lo .. • 

Que sentimento irrcsisti\'el a attr;ihia 
para cllc? 

i\lais tarde ensinou-o á a1·ó: 
- Quem é aquelle rapaz? 
- E' o filho do senhor Conde, res-

ponrlcu a vélhinha muito serena e sem 
dcsconfianç~ alguma. 

-Ah! o filho do senhor Conde! 
repetiu ella como um ccho. 

cSe fosse da mesma classe que ella• 
cpensa1·a• mas não, era rico, muito 
r ico não podia Cl!Sar com clle. 

Üc?sdc então entrou a definhar, co­
mia pouco e cnrpallidccia progressiva­
mente. 

-Que trns tu? perguntava-lhe a 
avó. 

- Isto não é nada, logo passa. 
E assim ia a cmmagrccer, a emma­

g recer •. . 
Por fim já não se levantava da 

cama. 
cSe elle era rico, era filho do se· 

nhor Conde! 
.A' a\'Ó acabava-se lhe a l"ida ao ver 

morrer lhe a neta naquellc definha­
mento indecifravel. 

Um dia encontrou-a morta, a dor­
mir, muito serena, o somno dos jus-
tos. • 

Que choro, que quebramento d'alma 
o da a1·ó ! 

Tinha de ser. 

Tempo depois \'ia -se um \•ulto no 
cemiterio debruçado sobre uma campa. 

Era a a\·ó, muito velhinha, que cn· 
viava á neta as l2grimas ela sua tris­
teza ... 

cSe elle era rico, se era filho do 
senhor Conde 1 • •• 

Coimbra, 30 4.908. 

ABEL Gom:s BOTELllO. 

~o lufa 
Oh l n'in<ultet jumai' une fcmme qui tombe! 
Qui sait sous qucl fardeau sn rau.,re àme 

succombe ! 

- V1CTOR H UGO -

Tombou ~.mãos Jo Fado! llabua o lupa-
nar 

Arodrecentlo o corro em negregad3 orsia; 
A ,·1Ja ê para dia a maí< lenta ai:oni3 .. . 
A morte, oh ! sim, a morte ! o 'fim do seu 

penar! 

Se aca<o ou<a <ur~ir á clara luz do dia, 
•::;comlentlo a podriJiío n 'um man to e<f;tr­

rapado, 
Jamai< um seu irmão a olhou commiserado, 
Só \•ê :i Jndill'renç3, o Mal, a Tyrannia ! 

Convuha a •olucar, recolhe 30 seu covil, 
Temendo a ~ocÍedaJe... a nesra féra .. . 

a vil!. . . 
E cae rrostrada, enfim, presa d'atroz delí­

rio! 

E a que tnnto solfreu ... rameira sensual... 
Fenece a delirar, n'um entre d'ospirnl , 
Tendo aberta no peito a chuga do man yrio ! 

Lx.• 28·Ahril·908. 

--- ---o-----.,... 
Pensamentos 

Entre o• que não conheces não fallfS 
mai< que o e<trictamentc necces~ario. 

ln<truir é con<truir. 
\'ocToR Huço. 

Morrer a temro, é \'Í\'er. 
JoÃo REVOLTA. 

------·---
F-pigramma 

Inquirira um 3\'arcnto 
De um medico de \'nlor: 
- •Será 1•erJadc que a febre 
Nos sustenta, meu doutor?. 

A' nRlrmativa re•rost:l 
1 cm o avaro esta sahida : 
- •Se o doutor podesse dar-me 
A febre por toda a v1dn ! . . . • 
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~oje entro de vez na analise psicopato· 
log1ca da Má Sintr. Já não é •em tempo. 
Tambem está por pouco. lnconveniencias 
dos Aiulejos serem semnnnrio e o espa.;o 
ser acanhado. Vamos a i•to que é uma 
P.ressa. Prim.eiro 1em a palavra ,l critic;i ofi­
ciosa ; depois falarei eu conforme puJer e 
souber. 

• 
• .. Tanto pela peça cm si como pelo 

desempenho, es1n repre,cn111ção marca 
o que se chama um succeS$0 .. 1 .• Foi 
um verdadeiro e leAi limo sucesso, sob 
todos os pontos de vista n primeira 
representação Ja Má Si11tr>. 2. •Em fim 
a peça obteve um verdadeiro suces­
so• 3. • ... deixaram em todo o publico 
u ma viva, brilhante e con•oladora im­
pr~ssão d'arte •. 4 . Agradou sobre ma· 
n~ira• .... 5. sendo por isso digna nlio 
so de reg1s10 como dos louvores devi­
dos a uma obra sã• ... 6. Raras ve­
zes temos visto representnr uma peca 
dra.matica de costume• popularc• ~ue 
mais nos agradasse.• 7. O publico 
acolheu a representação da peça com 
demonstrações de enthu•iasmo.• s. 
•: . . O P.ublico aplaudiu com enthu­
s1a•mo Justificado.• 9. .o publico 
consagrou o ºº''º t rabalho do escri­
ptor• ... 10. cOb1evc um suces•o a 
primeira repre•en111çiio . . • 11 . •A ca· 
rinhosa aceiiação pelo publico feua 
ao seu lrabalho .• 12. • Má Sma é um 
espectaculo que merece ver-se, e um 
trabalho 9ue merece aplaudir-se.. 13. 

Salvo O Paij, todos loram sohcitos 
em dizer que a l'eca tinha ni:radallo 
ao publico. Quando' um cri1ico con· 
fessa que a peça ai:radou ao publico, 
- que em teatro, é o especiador de 
boa.fé, o que vae :1 hilhc1eira, compra 
o seu togar e scnrn-sc alheio ao que 
d'ahi a pouco se desenrolará no pro~­
cenio, é.porque a pc<;a 1em condições 
de senu mento ou de raciocínio para 
sat isfazer os desprevenidos. E quando 
o publico se subleva ou humilha, chora 
de raiva ou ri convulso, é porque o 
ambiente drama111rgico o agirn, tor­
nando-o joguele desse invencivel fc­
nomeno biologico : o dc1crminisrno. Que 
b~m se lh~ pode chamar agora : dctermi· 
msmo scemco. 

•Além de ter um cunho acentuadamente 
nacional, possue profunda observaçiío e 
thea1ro.• 14. • .. E<tüo t ratados com muita 
observação . . . • 15. • ... Simples na sua 
a=ção, at raente, cap1ivante1 como aliás o 
sao sempre todo~ os cpisod1os caractcri<ti· 
cos da vida campest re ... • 16. • ... obser-
vou o melhor poss1\'el os tipos e o meio ... • 
17. • ... A peça tem um 1ipico popular ... • 
18. • ..• Regionalmente bem observada ... • 
19. • ... A paz das almas co:iduna-se com o 
remançoso da paizagem e a mono1oria das 
aguas correntes.• 20. •Tem o teatro dialo­
go bem conduzido e apropriado ao n{do em 
que a accão se desenvolve ... , 21 .•... A 
perfeição da linguagem regional. ..• 22. 

•Falei em then tro regional, é nelle que a 
Má Si11a justificadamente se cataloga .. " 
23. 

Com pouca' exccpçóes, os críticos dis· 
seram t~r recebido ª· impres,~o agreste, so· 
!ar. rus uca e aromauca da pa1zagem ribate· 
1ana. Olieiro11-ll1ts a campo e a re1ina se foi 
habit~ando a encarar aquellas per•onagens 
perfeuamente meudas no caixilho t raba 
lhado pelo autor. Mun o bem. Outros hou­
ve que o não lanxar:im ao papel· mas lê­
se-lhe o vago dese10 nas class1ca; entreli­
nha• .. . 

cCommo\'eu poderosamente n plateia, sa­
bendo arrancar efeilos dramau cos de gran-
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de intensidade.• 24. • . . . deu margens n sce· 
nas dramatic:as quentes a bem conduzidas•. 
25.... havendo scenas de grande inten•i 
Jade dramatica, cheias de naturalidade, e 
deveras humanas.• 26. ·~ão ho, ali, com 
efeito carpintaria armando á sórna sen•i· 
bitidade do es;iectante, antes este sente 
dobrar-se sob a dôr que corren1ian1ente 
absorve e pUn!le cada uma das personagen••· 
27. •A ,\fá "Si11tr é uma cadeia de suua­
çóes vivas, êescendo do 1.• ao 3 • ac10, 
como uma avalanche.• 28.. . . •alt:imente 
commo,•edor. de dia logos cu no• e violen· 
tes .. . • 29 •E" simples a accão; ma• está 
lindJmente tratada e com ·que \•igôr ! • 
30. • Em toda a 111.i Si11.1 hn um rigoroso 
colorido, sobriedade de tons ... • 31. 

A critica oficiosa sentiu o tal frisson dos 
francezes, e ""'" cois.1 peltr espi11'1tr abaixo, 
dos por1uguêses, Não o nega A peca com­
moveu-a, a ella, tão esqui''ª a lagrimas pro· 

Figuras do Palco 

f\clri;;; l:zaura Ferreira 

(Do Teatro O. Am~lia) 

,,,:> 
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vocadas por um .:onílito scenico ; n elln1 
que mal põe o pé no peristilo do tea tro, ja 
desenha nos labios o despei10 ironico ou 
a chuchadeira alvar; a cll11, tão prosti1uida 
pelo compadrio, ci.ue lhe des,•irga a bOll· fé· 
a e lia, que é toda 1déas vreconccbidas. Ah! 
Má Si11tr, que fizeste ! 

•Fclic11àmos Bento i\lantua, que é não 
só novo no theatro como na idade, dei~an· 
do·nos ante,•er outras obras de pulso. A 
d'agora honra· o sobre maneira .. • 32 ... 
•todas as condicóes <!um escriptor dramd· 
tico de pulso, confirmou-as hontem plena­
mente no seu trabalho . . • 33.... •vem 
neste seu novo trabalho e' idenciar mais o 
seu bello tallento e faculdade• de drama· 
turgo, de quem ha muito a esl'erar '.e fu. 
turo.• 34. •O te:uro portuguo:s pode con­
tar com um novo e denoJaJo campeão, 
dos mais galhardos da resumi<lissima pha­
lange, que em ião restric10 meio, quebra 
lan)aS pela aha lilera1ina dramatica•. 35. 
• .. . revela-se-nos um prome11edorescr1ptor 
drama1ico.• 36. • .. . do.:umenta poderosa­
mente as qualidades dramatica$ do seu 
moço autor . .. • 37. •· . começ:i a sua car­
reira de auctor dr-<1matico com o pé direito.• 
38. · Má Sina, é a estofa d'um escriptor 
de theatr<l.\I 39. • . .. emra golharda e deci­
didamente, no numero reo1ricto dos nossos 
drama turgos aptos .. . . • 40. • ... pode·se 
rel!iStar um nome que em nada afogueará 
as faces d'aquelles que teem de o acolher.• 
4 1. • •. . Acaba de confüm~r qualidades in· 
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conte<tu\'ei< de e<crip1or drmnatico.• 42. 
Bento .Mon1ua, inspirou periodos bem 

feitos, tropos melhor trahalhado<. A sua 
idade juvenil, rroporciouou aos crilkos pe­
dacinho• de literatura hospi taleira. Fala­
ram-lhe do pulso! Vtram-n'o entrar com o 
pe direito! E quem <olreu com essa bisbi­
lhouce foi a compreen<ào filosofica da pe­
ça - motivo unico que deveria leva-lo• A 
Jiscuur para orient.ir o ingenuo publico 
que nelle, <e fia. 

•O e111recho não é complicado-trata-se 
de amor de <loi. 1rmi'íos pelo mesma mulher, 
que a um Jelle< deve a honra, e a ou1ro a 
,.ilia• 44. •Anton10, é um honrado molei­
ro que lcí\l doí' filhos, ~lanoel e PeJro. O 
primeiro c•rir1to 1rrequ1c10, segue um dia 
por e"e mundo alem, em bu•ca Je fortu-
na, e aborrcdJo da ca'a paterna ... Fasci-
nado p!lo< enc.m1os da rapai iga ... • •E' 
sa 1 vu ror Pcd ro que a pouco e pouco se 

\•ai nfci çoando á rapariga. . • 45. 
• .. l"m delle; por lhe ter salvo em 
tempos a honra, matando por annos 
da escolhida do seu coração. O outro 
por lhe hnver defendido mais tarde a 
vida, nrrancamlo-a da miseria, em­
quouto o irm5o jazia na cadeia, e 
tornando·11 sua companheira•. 46. 
• ... mata um mnnngeiro cm defeza da 
honra duma rapariga .. • •Pedro leva 
o pae a guardar a genul e loira des­
graçada na azenha, apaixona-se por 
elln, persesue-a, lanca·lhe em rosto 
Que lhe deve a vida;. •Maria cedeu­
ll1e, fez cmrc!la llo seu corpo, mais 
por violenc1;1, ;nai• por gra1idao ... do 
que por corresponder a esse afecto. • 
• . dá-lhe a entender que o ama.• 
4;. •Mm1ü abala certo dia para a jor­
na na campina alemtejana.• • ... uma 
raparlf\UIOha loira chupada relo traba· 
lho ... e um mocetüo ma enc3rado, 
agre-te, atrevido, conhecido pelo 111a-
11ajciro.• •.. ,\/.mel gostava da Prm· 
ceta.• 41l •• 3lÍra·~e á agua, e salva a 
Pri11cep1, do •uicidio, e fu delta de · 
poi• <ua amante. O pae, o velho mo­
leiro, não acha mal. Tudo o que faz 
o filho /'edro, é hem fei10.• • .. O 
panno c:te 110 uhimo depois de J\fa11el 
abraçado á p1·i11ce;11, abandonar a 
azenha, exclamunc!o:-E' este o pri· 
me aro dia feliz do minha vida ! • 48 . 
a .. as~a~inára um homem para salvar 
a honra duma rapariga que trabalhá· 
ra com elle nas ceifas.• • . . . Nunca 
mai~ vir:i a cc1foiru de cabellos louros, 
n quem, desde en1iio, ficara ·amando 
perdidamcn1e.• • .. cn1fto o pae, sen­
do na nrco p111riarchnl, vagarosamen­
te cnrrega n arma com que o hade 

mator, quando ellc ' 'Oltar .. . pois está bem 
cer10 de que hade ''oltar.• 49. • ... Amam 
amho' a mesma mulher. E, se o criminoso 
se sente com direitos adquiridos á sua pos$e, 
o ou1ro tombem defende e apresen1a os 
seu<, pois a salvou da momi contr<t a le\'a· 
da inpetuosa a que ella se arrojou para se 
mator.• • .. Vence, ~lanoel, levando a ra· 
pariga corn•1go, livremente .. • 50. 

Conunuando a exceptuar O 'P.1i:r, vê-se 
bem q.ie o• outros cr111cos, cada um de per 
si, deu ao seu publico um<1 impresão suge­
rida pela< ralnvra< ouvidas só de vez em 
quon.Jo, por negligencia da dicção J'alguns 
interprete<. Da em resultado que o entre· 
cito contado por ellc< é meada impo<sivel 
de destrmçar, o que prO\'oca no leitor inteli­
gente a pcrl(unta cer1a: •Então nquelle Ma· 
noel matou o manageiro, por ciume ou por 
<lefcnder um ente fraco da forca auc1or11a­
ria do pre1enw nolador ? A 
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Pri11ce;tr, já 
tinha notado Manod ou só o viu quando 
elle a defendeu, como poderia deJfonder 
outra qualquer c:reatura!• :-ião ha homoge­
neidade; ha mcohcre1·cia. E essa incoheren· 
eia aparece em detrimento do auc1or. E o 
peior é que um enredo assim de&cri10, faz 
com que a p•icologiu das ,1i!feren1ee per· 
sonagens sc:ja fAl~a e se julgue leviandade 
de concepçuo. ))cpoi< de transcrever algu­
ma& sceno< da peça, a< que podem condu­
zir o lei1or á ocrleita dedução do mobil Ja 
éilf.i Sintr, facilmente se conclue a levian· 
dade da critica oficiosa. Pcrscrurar qual o 



fundo p<ichico du obra tcntral para eluci­
dar o leitor, seria favor inesquecível. Mas 
lambem é JUS to que \'á um pouco a favor da 
critica, poi< a intcrprcta.;ão foi causa prin· 
cipal da 1nju<ta receptivi\Íade. E par•I o quê 
verei e verêmo•. 

Aquellc Antonio, é o prototipo do igno­
rancm do homem de ..:ampo lgnoranc1a, fi. 
lha de todas a< <upcr<tiçó~<. Sabe-se o que 
a super•ticão f.iz do homem. A01q1-1la-o mo· 
rnlmente ;, joga com o seu caracter, mane­
jando-o a seu sabôr. :-lo povo ex1<1e a 
crença de que a criança que ao nascer pro· 
voque, por comphc.1çóc< puerperaes, a 
morte da mãe, é um ente Je futuro incerto 
a quem pre<aitinm mau foJo. O Manoel, é 
uma Je.-cs mfd1ze<. [)c•,le que \'n;;iu 1e1·e 
por c.1r1nho• a< lagr1ma< ra1vo•n• d~ seu 
pae, e, por benção, o gc,10 JesesreraJo da 
viuvei. Peitos aJvcnticio< nlimentaram-n'o; 
A cada choro soluçante, umn praga '•oha· 
va-se dos lubios do moleiro, a amedron­
tá-lo. O seu primeiro f;é<to consciente foi 
de medo inspirado por um olhar ~evero. 
Creou·se n'uma im1ui•i~ão mornl. Emquanto 
os outros dn sua 1<1udc, dormiam encosto· 
dos a peitos amigo~, elle foi atirado no 
monte para guardar o gado innoccnte. De· 
pois fcz-ee homem á custa do seu proprio 
esforço. Dependia só de si. Correu terras 
até que no Alentejo se deu o episodio que 
lhe determmou a vidn crucnta. 

Pedro, é ente mimado, o lilho.fomilia, 
sem abnegacóes, stm heroísmo•. Vivendo 
amparado aó pae. lnutit, se clle lhe morre. 
Sem a escola dn vida - a unica que ensina. 
Esqu~cido do irmõo, por uma fol<a mora 1 
educa ti' a. Salvou i\loria, como poderrn ter 
salvo outra mulher que não ÍO$<C loira. 
Depoi• 11u-a nova e pareceu-lhe virgem. Au­
ctt>rnano impoz se· lhe. Conseguiu·o com o 
prazer da animalidade, <em amor da vio­
lentada. Deixa pMtar Mana, não porque a 
n5o queira, mas porque ao irmão nuJa o 
impedi rá de lhe fater o me~mo que fet ao 
manage1ro. O ca•o é perceber de<poti<mo 
carnal, sem afeições a <uav1sa-lo. E' um co· 
varde por msuncto de conservação. '.'laJa 
ma ... 

Maria, é u:n e'\emplar \•ulgarissimo das 
muitas edições que a soc1edude madastra 
deita ao mercado <ln vida. Com a diferen­
ca: a Maria, da M.i Si11.1, é uma brochura 
limpa, sem rasuras; ª' outras e<tâo enca­
dernadas pelas convenienc1a<: lombada al­
vaccnta e pagino< mucul,1da< reios capri· 
chos burguezes. E' ceifeira rude com revér­
beros de e<thetica simple<. O sol re~eia 
queimar-lhe o 1'Mto corádo e os cabellos 
d'<.iro. Parece qu1: os doira mais. Nunca 
olhára para um homem. O gesto brutal do 
manoge1ro, obrigou-a n atentar no seu ano· 
nimo defensor. O que lhe repugnava não 
era o homem ; era a imbecilidade da ncçiío, 
a aucl0rid.1de do de~1:jo. AcorJnrnm nclla 
o< sentidos, para lo~o veludos num puJor 
níio fingi.to, m.1~ natural, humnno e forte. 
Sentiu o rastejar d() sapo. As vi,agen~ de 
nojo, enfureciam·n'o Foi quando perce­
beu a generosidade duma nl:na de~conhe­
cida. Fugiu. Nem olhou para traz. Amdn 
procurou Manoel. Não queria prosti tu1r· se, 
como as outras, mais fr.1ca• do que ella e 
menos linJas. Ao que ou''"' chamar /io11r.1, 
era para ella a vida. E a viJa resumia-se 
no ceifeiro generoso e altivo. :-Ião o encon­
trou. O seu cerebro cheio de lendas ouvi­
da< em IJreiras, ourr'ora amiga<, eoca­
minhou a a um rio abundante. Entre· 
gou·se-lhe. Moras depois viu-se numa aze­
nha, rodeada por do1< homen•. Reconheci­
da agradeceu-lhes a hospitaliJade; não, a 
salvação. Depois entregou o corpo; não o 
sentimento. Encontra de novo i\lanoel e 
vae com elle puri~simo, para se lhe dar li­
vremente .em honesudadcs convencionaes. .. 

O espaço é tiio acanhado que me \•ejo 
na dura neces~idadc de continuar no pro­
ximo numero a mão-choan de coMideraçóes 
sugeridas pela Má Si11a . Falarei da inter­
prctaçflo ; cnJn um de per ~i. De quanto e 
como o sr. 13razão errou. Como é idolo, 
tenha pi1ciencia Os deuses 1,1mbern se 
apeiam. Tem sido esse o trabalhinho dos 
descrentes • .Merecerá especiaes cuidados a 

AZULEJOS 

cnscenação, scenografia e a boa vontade da 
em11reza do l>. ;\'lnria 

M•K•O L•ox. 

1. 24: P· 44. Seculo 2. 14. 25. 33. Di.uio 
de Not1c1:1s. 3. 15. 26, 34. 45. Epoca. 5. 16. 
36. Va111r11.irda. 6. 17. 37 46 M1111do. 7. 18. 
38. 47. 'J\'oticias de lisóo.1. 8. 28. 48. Novi­
d.1des. 9. 29. 40. Dia. 10. 20. 30. 49. Correio 
dn_ Noite. 11. 41. Portugal. 12. 50. A Repu· 
/J/ica. 13. 23. 43. A Luc/a. 22. 42. Br.1:;1/ e 
'Portugal. 19. 27. 39. O libe"ai. 31 Diario 
///11strado. 
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PELAS ARENAS 

CHRONICAS TAURINAS 

Da ultima corrida do Campo Pe­
queno sahiu o publico bem impres­
sionado. Conquanto, ne m tudo fosse 
digno de applauso, foi mais a percen­
tagem dos traba lhlls que agradaram. 

fiqmbita, o mesmo de sempre, ar­
tista d"._ filigranas e trabalhador incan­
savel, arrancou bastos applausos ao 
publico que quasi por com pleto enchia 
as bancadas e os camarotes. Tanto a 
bandarilhar, como na b rcga ou com o 
capote e muldi!, Ricardo Torres pn>­
vou bem estar com vontade de ganhar 
o dinheiro. 

As honras da ta rde cabem, sem du­
vid;i ao cavalleiro José Casimiro d' AI· 
m eida, pela lide brilhantíssima que deu 
ao 9uarto b icho de Valle Figueira. 

:\ão se pode ser mais corrccto nem 
fazer alarde de maior valentia. Bravo! 
No seu segundo, ou seja o 9.º da cor · 
r ida tambem o novel cavallei ro est eve 
muito bem, fecha ndo o seu trabalho 
com um curto primo roso, collocado 
de alto a baixo. 

José Bento o mesmo cavallciro ale­
gre. de sempre, mas toureando já com 
muitas defezas, foi applaudido. 

Os peões todos diligenciaram levar 
muitas palmas e trabalhos houve que 
as mereceram. 

111aera, que reappa receu, vem che io 
de defeitos adquiridos no Brazil, onde 
t eve de entender se com touros corri· 
dos e sabidões. 

Alfredo dos Santos, que t am bcm 
reappareceu, continua a m ost ra r que 
tem vontade de progredir, mas conti · 
nua tambem most rando g rande igno­
rancia. Aquelle q11itbrq de rodillas, 
junto ao sector 4, que o ia mandando 
para o ccu, aquelle cambio na que· 
rença do touro , prox imo ao sector 6, 
que o ia enviando p.1ra o infe rno, 
aquelle malvado salto de vara, e 
aquella infeliz sorte de cadeira, nào 
contando com os bornalitos com que 
mimoseou os seus touros, são defeitos 
de que deve procurar emendar·SC. 

A respeito d~ forcados ... já está 
dito em numeros anteriores . 

A direcção, áparte aquella péga no 
3.0 t ouro , não foi má de todo 

ÉMEC~. 
Attenc;ão pa .. a o g .. ande conc u ... 

ao do AZULEJOS. 

Encade .. naçõea da I.• e 2.• Série. 
Veja_naa capaa, 

O Tamborsinho Bardo 
POR 

E dm undo de Amicia 

(Co11cl11são) 

Com effeito, da mão mal ligada do 
capitão, caiam, pelos dedos abaixo, 
algumas gotas de sangue. 

- Quer que cu lhe aperte mais a 
ligadura, meu capitão? Faça favor de 
pôr aqui a mão, um momento. 

U capitão apresentou a mào esquer­
da, estendendo a di reita para ajudar o 
rapaz a dcsf.tze r o nó e tornar a fa­
zei-o; mas o tam borsinho, meio erguido 
apenas do travesseir o , empallídcceu e 
deixou cair de novo a cabeça. 

- flasta ! basta! disse o capitão, 
olhando·o attento e retirando a mão 
ligada que clle tentava r ete r. Cuida 
cm ti cm vez de cuidares nos outros; 
as feridas leves descuradas podem tor ­
nar ·sc g raves. 

O tamborsinho abanou a cabeça. 
-:\1.is tu, continuo u o capitão fi. 

xando o attentamcnte, deves ter per· 
dido muito sangue para estares debi· 
litado d'cssc modo •.• 

- Perdido muito sangue? - respon· 
deu o rapaz com sorriso-perdi mais 
alguma coisa . . • olhe meu capitão .. . 
E ti rou de repente a coberta. 

O capitão deu um passo á recta­
guarda, horrorisado ! () rapaz tinha ' 
a penas a perna d ireita, a esquerda 
fôra-lhe a m putada por cima do joelho. 
A coxa estava embrulhada e m panos 
ensanguentados. Passava n'aquella oc­
casiào, cm mangas de camisa, um me· 
dico milila r, pequeno e gordo, que 
disse indican:io o tambo rsinho. 

-Ahi tem, senhor capitão, um caso 
bem desgraçado. Salvava-se-lhe facil ­
m ente a perna se elle a não tivesse 
forçado do m odo louco por que a for­
çou. . . Depois vc iu uma inflamação 
e no rme, e foi ncccssario amputar·lh'a, 
redo ndo, como vê. Oh! mas é um 
bravo este rapaz! asscguro· lh'o eu. 
Nem uma lag rima 1 nem um grito! Ó r· 
gulhava-mc de que elle fosse italiano 
quando o estava operando. Palavra de 
honra ! este, por Deus, é de boa r aça! 

E seguiu o seu caminho • .. 
O capitão carregou as grandes so­

brancelh~s brancas, olhou fixo para o 
tambo rsinho, e tornou a estender-lhe 
a coberta por cima : depois, lenta me n­
te, quasi que sem se aperceber do que 
fazia, e fixando-o sempre, levou a mão 
á cabrça e dcscobriu·sc ... 

-:\lt:u capitão! respondeu o rapaz 
maravilhado. Que faz, m eu capitão ? 
Isso é pr'a mim l 

E n'estc momento aquellc rude sol· 
dado, que nunca dissera uma palavr a 
b randa a um infe rior qualquer, res­
pondeu com uma voz indisivelmente 
affcctuosa e doce : 

-Eu não sou senão um capitão, e 
tu és um heroe. 

Em seguida debruçou-se para o tam­
borsinho. e beijou-o tres vezes sobre 
o coracão. 
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Modas e Confecções 

COMEDIANTES 
IV 

1\d~ltna .Rbranches 

Nilo co11/teço e1lal11ra peq11eui11a, que maior 
arll.tta seja. 

Adelina Abra11el1ts, t jil/1a 'tio povo, e podia, 
cqnw ft1tlra1 &o/legas suas, 11iJo ales/ar a sua 
prevenim cia. l•i'11gir de 11asei<la em a/aviado 
l eito. /l/udar dt perro11alidade e imilar jidal­
guias. Mas, 11iJo. Adelina 11/10 te senle bem a 
i11terprelar gra11der damas. As mullterer do 
povo merecem llte desvellos d'arlisla e, por 
uma 11alurat solidariedade, obriga a plaleia 
a ter llus simpatia. 

Adeli11a é uma come:fia11le de smli11u11lo, e 
niJo de ra&io&inio. Senlimenlo disfe11de o d 
larga. Ra:io&inio, .falla-llte por 11iJo ler sido 
educado. lslo l, as suas i11lerprelaçí>e1 saiem­
/lte do coraçiJo, como das m111ms caiem copio­
sas clttlfl<1S. 

Se o senlimenlo li11erse por base o racioci-
11io, lod11 o lrabalfto de Adelina sairia ilus­
'/Ue&i11ll. /)'afti o erro, por desconhecer prepa­
ros de 11rli1ta &01ucie11ei"sa 

A sua • .\laslowa• da Ressurreição, se 
fosse ra.e io& i11a fora 11os 1111111e11/os em 9ue 
Tolsloi lltt '11111j1011 revoltas, maior seria. 
A11im ficou na rtlina deu especladores 'º"'º 
um modelo ruignado de &reatura determina­
da a stf so/rer. E Adelina errou por ducon­
/1ecer a /ilosojla da peça 1111iea em 911e To/rtq• 
niJo cftristia11i1011. 

Claro 911e este /.Jl'lo 11iJo 1111iq11ila o gra11de 
valor 1cen1&0 de Adelina, pelo co11flario. ,l/as 
serrll para dizer 911a11to a/1·a:11 e.\·isle 11a 
mu1lalidaáe dos m·tistus dramalicos p11rl11-
g11tse1. 

No proximo numero publicaremos o cio· 
gio - critico do actor Eduardo Brazão. 

----·-----
=VÉl~SOS 

--'])'11111 li1•ro em prepa1·ação-

São fio• delicado~ J'um colar 
Ou joias preciosa< d'um diadema, 
São pétalas de flor ou flor'< J'um ramo 
Que os sabioa chamam, com amor, poêma. 

São lagrima< d'amor cri<tali•adas, 
São !?ritos d'alma. a1'mos d'ilu<óc,, 
Sao elos sublimado• com que Vénu< 
Prende a sorrir Jois terno• corações. 

'strelas cadentes a fulgir no mundo, 
Perola< d'uma concha cubit;ada 
Que o poéta arrancou J'um mar profundo 

A que chamaram alma-Um mito! ... O na­
da ? .. 

São inda o desafogo gemcbundo 
D'es1a minha exi,1encia atribulada. 

Porto-1907 
HuMtEMO B&ÇA. 

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11te: - Luisa L. 

V. Ex.• é um anjo, isso vê-se lo­
go, mas é um anjo com figado, ba­
co e concomitantes miudêzas : cm 
éompcnsação, fa ltam-lhe as azas, 
a tributos que a anatomia de seus con­
géneres celestes não dispensa, e, mer­
cê dos quacs, fazem com o côrpo o 
que V. Ex.• faz com a imaginação: 
voar! 

Não deplore o facto de não sêr 
alada fisicamente ; têr azas é têr pen­
nas e cu desêjo que V.ª Ex.• só pos­
sua as que lhe adornem o chou ou a 
cloche Pênas dr: coracão só as terá 
se quizér, pois que, sendo a amati­
vidade a pedra anguiar do sumptuo­
so cdificio de seu sêr anímico, é para 
trcmêr que, levada pêla mão da vai­
dade ou da leviandade, seja conduzi­
da á caverna da Paixão, triste local 
onde se desencadeiam constantemen­
te as tempestades da Vida. 

Um casamento d'amôr é, a meu 
ver, a gruta azul q_ue a cheia nunca 
atinAirá. Entre, minha Snr.• entre 
nêsse encantadôr refugio e verá cor1-
servarem-sc sempre secas as delica­
das sólas dos seus lindos sapatinhos 
de sctim branco. 

Tenho a ccrtêsa do que avanço! 
O u eu não fôsse bruxo! 

Co11sule11te: - José F. S. 

Parabens ! - O Snr. é o que lá em 
Portugal se chama. um burrinho de 
sorte, sem ofensa, já se vê, ao togar 
que o <JUerido consulente ocupa na 
escala zoologica. 

Pouco tenho a dizêr-lhc, mas esse 
pouco é bom. E' um horoscopo como 
uma trouxa d'ovos (mandaram-me de 
Lisboa uma caixa délas ; são divinas), 
curto e dulcissimo. 

Ora lá vac, Snr. gulôso ! 
Empreendimento, energia e perse­

verança em todas as operações da 
sua vida indi1·idual e social. 

Dcsêjo, direi mêsmo paixão, cm 
buscar e conhecêr tudo que lôr difi­
cil de conhecer e buscar. 

Ancia de .sabêr; amôr da scicncia 
e do bélo. 

Ponto nêgro : mau para inimigo ! 
E d'ahi ... talvez seja um ponto 

branco. 

7 

Sabe, querido consulente, !-:quei 
go~tando imenso dos doces d'ovos 
lusitanos .. . 

Se quizér enviar-me alguns; a re­
dação do A\11/êjos encarréga-se de 
m'os fazêr chegar á bôca. 

G. C. 

''f'J• ·•~ º'"' ~•ptu• a •en ba d e coo•u1-
ta e d e mal• r~qul•lto•. 

------~-----

Semana ./llegre 
'umas thermas : 

- O senhor acredita na "irtude d'estas 
agua•? . 

- Muitis•imo. Descnvoh·eram tal appeti­
te a minha soizrn, que morreu de indigestão! 

-E<ta semana vamos ter um magnifico 
eclip•e da lua. 

-Oh ! não diga nada a minha mulher! 
-Porque? 
-Porque é capaz de exigir um vestido 

novo para a noite do acontecimento. 

-----3 
A uma loura 

(A' /{llitarra) 

Qu ! preciôso thc•out o 
A tua tranca dourada! 
São mudeixa• d'uma fada 
TeCiJas de fio~ d'ouro. 

li 
Os lusiJío' cabêllos 
SedMo•, que tu me déste, 
Ai, fa•cinaram-me ao ,-el-os 
Tão louro<, anjo celéste. 

Ili 
A ma fronte tâo bella, 
CanJurósa e pcrfum:1da, 
Oh ! como é linda, donzella. 
J)'Jurca trança engrinaldaJa ! 

IV 
FormOM da lourn trança! 
Donzella dos nêgros olhos! 
De•de que 1c vi, crcança, 
Tenho vivi.lo entre abrólhos. 

V 
Vive tão apaixonada 
Esta minha alma, formosa! 
Desde que vi tiío sedosa 
A tua trança dournda ! . . . 

Porto. 
Pino Fv.RREtRA 

------e------
Cumulos 

Do Mo/tiro - Moer a pnciencia do pro­
ximo. 

Do mtJico - Salvar a sogra. 

Do p.iJeiro - Co,er pão com agulha. 

Viver triste na praça da Alegria. 

Bat a tas á Azulejos- Corte em boca­
dinhos alguma' cebolas e faça 1 efogado em 
manteiga. Quando aloirada•, junte batatas 
crua~, corrndas em troços, polvilhadas com 
sal, pimenta e salsa picada. 

Depois deixe coser lentamente e sirva. 



OUALtA COISA, 
QUAL É ELLA? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 3.! SERIE ~ 

~inco premios 
I.° - Um relogio d'ouro (Ze-

nith). 
2. º - Uma palmatoria de prata. 
3.º - Uma biscoiteira. 
4.º - Uma collecção do •A'{ulejos• 

e11cader11ada em perca/li11a. 
5.º - Uma assignatura gratis para a 

4.• serie. 

Condicções do Concurso 
1.•-Decifrnr, durante o< 15 numero< da 3.• 

Serie, mnior numero <l'ar1l110,, alem de 1 50. 
2.• Para que os nossos leitores possam 

concorrer em grande maioria resolvemos mo· 
diflcar a 2.• eondicção do concurso, augmen· 
tando-lho o praso, assim: 

Poderão enviar-nos as decifrações durante 
um lntervallo de 15 dias, a contar da data da 
sua publicação. 

A li<ta do' dccifr,1dorc< e a< <olucõe< dos 
aru~o< puhhcados <ão <Inda< de 4 ein 4 nu· 
meros. 

t\< decifracões dt\'em ser cn\'iadas pelo 
correio Cintando a pui:ina do <emanario e 
pondo-lhe uma e,t.1mpilha de 5 rei<. 

D ecifl'aç&ea 
Do numero 31 

"Astrolrtbio - Cord<io 1~·11/1:111i.1-Mor.,e 
-f'1Ól'lmlto, 1111/to <:.111111riio, .\/11riiu-F11-
r.1, furão ,\Te111 sabh.rdo sem sol 114.'m 111oça 
sem .mwr-Jlorto o 11jilh.1do .fe.'.f.:110 o <'Om· 
p(ld1·11du -Amor, m11or,pri11cíp1<J màu e.Ji111 
peor-Ab111rc-tlbelhc1. 
Do numero 32 

'Pm·11/11so T1111ro110-Cer1.1, C:c,.tã-tll· 
mi.fcart'iro, a/111i.,c"a1•t•il'a _rp(!ChO-"O Odo -
C11ç11rola -- , 1111it;u quebrado suld111·<i, 11111s 
11ão s111·11râ-O 11111or 11c'io tem lci-f,11ct11. 

Decifradores 
:DC> ... 

N.º' 31e32 
R11i111;r.r-'\.• 31, 6, N.• 12. 6-(12) - 0111111·11-

N.• 32, 3 -S111'111id.1de '\.• 32,2 /\. 'Pi11cho 
-N.• 31, 7, N.• 32, 6-(13) Loi•ello.< lrmãos­
N.• 31, 6 -./u.<e-\.011. 6 -C<!le.<1e-'\.• 31, ro, 
N.• 32, ;· (17) .lo ft•t.1-'\ • 31 7, '\.• 32. 6-
(13) .• \'.1111/r.1-N • 31, 4, I\.• .12, 4-(8) -Car­
do.<o e S11lt:11Jt>-'\ • 31. 6. '\ • 12 4-(IO) ­
L11rt1s-'!\.• 31, 9, i\." iz. 7-(16) S1m1bri<>­
i\.• 31, 7. '\.• 3z, s- (15) -l"m Gal'ló.1/d1110-
)\.• 31, 6, '\.o 32, 2-(8) Rm111I<>-'\ • 31, 6, 
'!\." 3z, z-(8) A.feg.i.-'\.• 11. 5, '\.• 12. 5-
(IO) Bom•1J,1-\ • 31, 9 '\.o 32, 7-(l6) ­
A/111eid11 Crrne-:\.• 31, 7, '\ • 32, 3-(IO)­
Gi/io."1- '\.0 3 1, 6. '\.• 32, 4-(IO) A. Je C11r­
'"1/lto-N.• 31, 4, '\.' 32 4-(8) -7.ira111-X.• 31, 
11 , X• 32. S- (19) S11.fu-~. 31, 5. "º 32. 5 
- (IO)-.lp1(1rep.<t'· "·º 31, 7, N.o 32, 6-(13) 
-E. dt Su1"•1-i\.• 31 5, I\.• 12, 3-(8) Or-
phe11-:\ • 31. 7, '\ • 12. 5-( 12) -Gí111rilllt.1 
-t\.• 31, 7. '.':." ,;2. 6 (13) 1"111 ,·,rbo do 11-
1'.• 31, j. " .. l2, 6· (13) 7.t• J0tío-'.':.• 31' 11 . 
N • 32. 8-~19) J1.1i/ic,-N." .11, 6, N ° ';2, 6-
(12) - R. 'l 11<sus-1'.• 12, 3 C11beça,d'Ag11i11 
-n.• 3 11 8, n.• 32, S-(16). 

Um Garlbaldino-M1111dc 110111e e 111 O· 
1·11d11. 

Logogriphos 

Na carruagem 
1, 2, 3, 4, 5 

ln•ecto 

Nota 
1, 2 

Bipcnne 

Apellido 
6, 7, s 

LITRA S 

Arbusto 
3, •• 5 

TIRA MITRAS & C." 

Ch!:lradas 

Novimaimas 

Ligeira a correr no mar-2-2. 
R. o. 

E' bojudo da cara este personagem my· 
thologico-2-1. 

JÓ FÉRA 

Nãc é boa e ainda zomh:1 ci'csta noto que 
todas as senhoras ca•ada< tccm· 1· 1· 1. 

STOCK 

Na casa e no verso ... 
Canto 

ruMrUM 

-------- --

---------~ ------
Bifol'me 

O trihuna! julgou hoje o primeiro foras-
teiro 3. 

AÇNARErSE 

Dupla 

Um homem deu de esmola uma moeda-3. 

O. QUIXOTE 

o~ juizcs de Sparta visitaram as herda­
des-3-2. 

DIVINO 

l 
Pa .. onyma 

E's um grande i11norante ! Não conheces 
c~tc animal?-3. 

CAROCHA 

1 

'· 
__ I 

Enygmas 

Po,. lnlolaea 

PVÉEDA 
2 2 1 4 1 2 

OJUARA 

MA CDTINVCS 
2 2 1121122 

UM GARIBALDl:-10 

-----------------
BDSCYCV 
1 3 3 1 3 1 

SADO 

Artigos a decifrar, 13. 



Grande Alfayataria 

TESOURAS DE OURO i' ALFR~O ;:=ROSA ·~ 
' Rua da Palma, 140, 142 e 144 

1S 
~ qompleto sortimen.to de fazendas 1·1,· 

1 nacronaes e estrangeiras . 
. 1 

Fatos elegantes e de boas fazcn­
~ das desde 6Sooo reis. 

;.t. llESTRES DE CÓltTI<: DE l. • ORDEM 

. A melhor alfayataria ~e Lisooa ; 
:...__ ..J- ......!::: -

Dá senhas do Bonus Universal · 

A. P . ~~ERRAZ 
Chapeus p a ra senhora e creanç:as 

RUA DO OURO, 2 31 
(Pr1mtiro quaUC"lfl" vindo do l<ocio1 

AZULEJOS 

jlluga-se 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 
---~· 

Esta redacção encarrega-se de mandar 
encadernar a l.ª e 2.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin e cabeçalho e lettr as dou­
radas, ou qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

5 00 RÉIS 
Os pediclos devem ser feitos a esta redacção, acompanhados da 

respectiva importancia. 

Para as provincias augmenta o porte de 200 réis. 
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